
granulometria
 existente

granulometria
 proposta

transporte dos
painéis

abastecimento 
de materiais

fluxo de moldagem de peças 
de madeira.

bancada de corte
serra esquadria

ferramentas:
compressor (pinador)
serra de mão
furadeira/parafusadeira

bancadas
moldagem dos
painéis de parede

bancadas
moldagem dos
painéis de forro

OSB
tábuas

tanques de
solução de borax

bambus

eucaliptos

Corte B: 
 estocagem, submersão e secagem das madeiras
 e bambus.                                                        (s/esc.)

N

Planta Baixa galpão: bancadas de trabalho. esc: 1/200

fluxo de moldagem de peças 
com cimento.

abastecimento 
de materiais

transporte das 
peças de cascaje

transporte dos
blocos de rodapé

areia

betoneira
150l

betoneira
400l

cimento

blocos de
rodapé

moldagem
cascaje

bancada
corte da

tela
armaz. de peças

prontas p/ transporte

galpão de moldagem.canteiro:

corte: agrupamento na modulação esc. 1:10

 . . .

Estrutura do painél. Detalhe 
dos rebaixos para o encaixe 
das vergas da janela.

Vergas da janela, 
tábuas 2x10.

Parafusos para engaste 
nos blocos canaleta. Ripas de bambu.

Abertura.

1:10  
corte paralelo às 
peças de cascaje 

1,5 1,513

1:10 
corte perpendicular
às peças de cascaje

1,5 1,513

corte transversal dos painéis de forro, com um painel em destaque.    1:10

toras de eucalipto

OSB

isolamento conectores de PVCripas

A B C D E F G

tipos de blocos de rodapé             planta     1:10

amarração dos painéis: 
cinta de madeira

viga

contrapiso
enchimento leve

cascaje

cimento queimado
bloco rodapé

taipa
reboco de cal

esquadria

viga c/ engaste

moldagem dos 
painéis no galpão

detalhe: 
parafuso para 
engastar nos 
blocos canaleta.

montagem.

fundação e 
baldrame

enchimentos 
e contrapiso

blocos de 
rodapé

painéis de 
parede

cinta de 
madeira

madeiramento 
da cobertura

painéis de 
forro e telhas

cascaje

cascaje.

painéis de parede.

painéis de forro.

blococs rodapé.

galpão multiuso.

corte A               1:500

raio p/ 
locação

raio p/ 
locação

vias existentes:
adicionar passeio

cozinha/
armazém

nova caixa de
via: compartilhada

18 07

1,3

28 05 18

planta baixa     esc: 1/200
N

cozinha/armazém.

N

Planta Baixa cozinha: 
fluxo dos produtos. esc: 1/100

cozinha   Corte A  s/esc.

cozinha     perspectiva

câmara
fria

depósito
de

alimentos

entrada

cozinha

acesso às
suítes

cantina

armazém

depósito

Planta Baixa 
suítes. esc: 1/100

orientação
(norte)

declive do 
terreno

acesso 
da rua

tipologias.

A
tipo

B
tipo

C
tipo

D
tipo

tipo A
78m2 + 9m2 de varanda
1:100

tipo C
65m2 + 7,8m2 
de varanda
1:100

tipo B
64m2 + 5,8m2 de varanda
1:100

tipo D
61m2 + 9,3m2 de varanda
1:100
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Garopaba

Lagoa do Macacu

Garopaba

Paulo 
Lopes

Morro do Fortunato

Comunidade Quilombola
Morro do Fortunato

 Os bailes na casa de Fortunato. Casa de barro, caiada de branco:

 “Uma casa de baile, uma casa que era uma beleza, uma casona. Festa não 
tinha, mas baile. Tinha muito baile, muito divertimento. Quando eles tavam tudo 
em casa, porque era seis homê e duas mulhé. Aquilo, o baile era tanto! (...) 
Começava boca da noite, dançava até o sol ir alto. Quem ia embora, ia prá volta 
de tarde. Os outro ali ficava, ali comia, ali tava. De tudo quanto é lugá. Da Encan-
tada, do Ambrósio, de Paulo Lopes, de Garopaba. Aquilo enchia, era uma bar-
baridade de gente! Não dava briga, não tinha baruio. A minha sogra era tão 
alegre, eles eram tão divertido, gustavam tanto dessas coisa! Aqueles fiô dança-
va, aqueles fiô pulava.(...) Era um lugá muito divertido”. 

 "Se plantava de tudo, o que se plantava dava. Era abóbra, era aipim, era 
de tudo. O que se plantava dava. Era cana, era cana de tudo que era qualidade. 
Eles fazia açúcar prá cumê prô ano todo e prá vendê. Faziam cachaça prô gasto 
de casa e prá vendê. Vendia aquelas purção de cachaça, aquelas barbaridade. 
(...) Era o açúcar, era farinha, era tudo”. 

* Entrevistas concedidas à Miriam Furtado Hartung. 1992.
Nascidos na Fortuna, O grupo de Fortunato.

aceso

Galpão canteiro/
cozinha comunitária 

Galpão multiuso 

Área para cultivo

Área para pecuária
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 O déficit habitacional das classes populares é uma 
questão amplamente discutida no Brasil e, apesar dos 
discursos políticos, do avanço tecnológico e da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, ainda está longe de ser 
resolvida. As políticas públicas criadas com o discurso de 
amenizar este problema, resultaram em melhorias pontuais 
 A participação popular na concepção dos projetos, 
autogestão dos recursos, desenvolvimento e aprimoramento de 
tecnologias tradicionais, processos de racionalização 
construtiva e canteiro inclusivo foram questões com as quais 
me deparei na pesquisa como caminhos possíveis para uma 
arquitetura social com mais vínculos afetivos com seus 
usuários. Mais do que isso, torna todo o processo não 
alienante, dignificando e empoderando as famílias que dispõem 
à essa proposta. Essas mesmas questões, porém são podadas 
pelo principal programa atual de acesso à moradia, o 
Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV). Assim como 
também foi o BNH, o programa lança as construções de 
habitações de interesse social às leis do mercado imobiliário, 
onde construtoras tiram consideráveis taxas de lucro do 
pequeno orçamento estabelecido para a unidade habitacional. 
Orçamento que é composto por recursos públicos e por 
contribuições mensais das famílias contempladas 
 Um exemplo que utilizei para desenvolver esse trabalho, 
foi o modelo uruguaio de cooperativismo de habitação, que 
surgiu em um momento de profunda crise social, econômica e 
política (similar ao nosso momento atual?). Este movimento 
deixa claro que a assistência técnica interdisciplinar nessa 
atividade é imprescindível.  No Brasil, a assistência técnica 
gratuita é amparada por lei, a lei no 11.888, em vigor desde 
2008, porém sua implementação em nível nacional ainda é 
tímida. Entendo que a implementação dessa lei é fundamental 
para viabilizar novas possibilidades no campo da habitação 
social no Brasil e salutar para viabilizar projetos como este que 
eu proponho.  
  
 Em paralelo ao desenvolvimento do meu trabalho de 
conclusão de curso, participei de um grupo de estudo 
interdisciplinar formado na UFSC em 2014 para discutir as 
questões quilombolas, em especial, as relacionadas a habitação. 
A demanda foi levantada por articuladores estaduais das 
lideranças quilombolas e trazidas à universidade. Algumas 
comunidades do Estado de Santa Catarina estavam em 
processo de viabilizar novas unidades habitacionais através do 
PMCMV Rural. A Comunidade do Morro do Fortunato é uma 
delas, que foi escolhida por mim para o estudo de caso do TCC.. 
 A Comunidade traduz, em sua essência, minhas 
aspirações iniciais da pesquisa. As comunidades quilombolas 
em geral representam, antes de tudo, resistência. A do Morro 
do Fortunato, nega sistematicamente as leis do mercado 
imobiliário, a terra é comunal, não possui divisão de lotes, é 
permeável e fluida. A necessidade de habitações é para o 
retorno de famílias da Comunidade que foram tentar a vida na 
cidade. Alguns moradores já trabalham na construção civil e 
alguns vivem da agricultura orgânica que é vendida na cidade. 
 Apesar da resistência cultural que representam, suas 
habitações são os mais tradicionais carimbos do BNH. Muitas, 
de fato, foram viabilizadas pelo poder público, outras, erguidas 
conforme suas possibilidades econômicas e, seguiram os 
moldes das primeiras, negando as técnicas utilizadas por seus 
antepassados como o pau a pique. Provavelmente por falta de 
aprimoramento da técnica, somado ao status social que esta 
representa. 
 
 A Comunidade do Moro do Fortunato está situada no alto 
do vale que abastece a Lagoa do Macacu, no município de 
Garopaba, SC.  
 As terras que serviram à Fortunato Machado, nascido 
escravo, para plantio de café, cana, mandioca e subsistência, 
foram sendo passadas hierarquicamente por mais de cem 
anos. Hoje em dia, aproximadamente quarenta famílias 

habitam a comunidade, algumas plantam e/ou criam animais 
para subsistência, poucas plantam para venda. Toda a 
produção agrícola ali é orgânica. O seu Nico planta bananas , 
segundo ele, tem aproximadamente 50 mil pés de banana. O 
seu Hélio planta hortaliças para vender na feira. Existem ainda, 
duas cooperativas de cozinheiras que produzem doces, geleias 
e biscoitos. 
 
 A inclusão da participação comunitária na concepção do 
projeto é atendida a partir de uma tecnologia construtiva 
modular, onde cada família poderá decidir, junto à orientação 
técnica, a planta de sua casa. A nível de implantação, as 
aspirações comunitárias foram extraídas dos documentos das 
pesquisas do grupo Quilombolas UFSC. 
 O canteiro para a comunidade do Morro busca otimizar a 
produção em adequação a escala da demanda (quarenta 
casas). Nessa escala é conveniente o processo de pré-
moldagem dos elementos, mas de maneira que não necessite 
grandes investimentos em maquinários, gruas e grandes 
caminhões para moldar e transportar as peças. Então foi 
decidido concentrar essa produção em um ponto da 
comunidade, o galpão de moldagem, onde os trabalhadores 
desempenhem suas funções em posições confortáveis, 
abrigados o sol e da chuva e concomitantemente aos processos 
de montagens das casas. 
 Uma questão levantada pela comunidade que foi 
fundamental para o desenvolvimento da proposta, foi a 
intenção de fomentar o turismo. A carga cultural do lugar é 
muito forte e apresenta potencialidades nesse sentido. A 
própria produção de alimentos orgânicos já é, no estado de 
Santa Catarina, mote para redes de turismo de base 
comunitária, como o programa Acolhida na Colônia. Retomando 
a produção dos engenhos de cana centenários e 
disponibilizando passeios a cavalo na região e hospedagem, a 
comunidade já poderia se inserir nesse meio. 

 A comunidade tem uma plantação de eucaliptos, os quais 
foram utilizados como estrutura nos equipamentos 
comunitários e nas habitações da proposta. 
 
 A implantação propriamente dita das habitações ocorre 
em duas grandes áreas “livres”, uma logo na chegada da 
comunidade, e outra em uma área mais recente de expansão, 
do outro lado do curso d’água. Essas duas áreas, somadas as 
edificações existentes mantém a comunidade na escala do 
pedestre, onde 300m separam as casas mais distantes entre 
sí. 
 A terra sendo um bem comunal, dá à comunidade, uma 
característica muito peculiar: a sua permeabilidade no espaço 
comum. Vai além de uma vila, ou condomínio, onde não há 
muros nos lotes, o espaço entre as casas, em sua maioria, não 
tem divisões físicas e nem abstratas, são comunitários. Não 
faz sentido aqui dividir a implantação em lotes unifamiliares, 
como estamos habituados. Então utilizei para a sinalização das 
futuras locações residenciais círculos de 18m de diâmetro, onde 
as casas estariam circunscritas confortavelmente e com 
espaços no entorno mantendo as características existentes. 
 Cada nova área residencial recebe um equipamento 
comunitário. Na chegada, um galpão de moldagem, o qual 
posteriormente à execução das casas é equipado com uma 
cozinha comunitária, um ponto de venda dos produtos 
produzidos e quatro suítes para o serviço de hospedagem. Na 
área posterior ao rio, um galpão multiuso que pode servir ás 
reuniões, às oficinas com os jovens, pode ser um lugar de 
cuidadoras das crianças e abrigar as festas tradicionais do 
Morro. Seu subsolo ainda gera um espaço que de abrigar os 
possíveis equipamentos de cavalgadas e pecuária. 
 


